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prosseguindo em sua marcha obediente 
a um espírito de atualidade, no senti­
do de ampliar e desenvolver, cada vez 
mais, seu campo de influência a outros 
setores, que ainda não puderam ser de·· 
marcados. 

V. Ex. é recebido nesta casa com 
as mais justas simpatias e esperan­
ças de seu funcionalismo, que ora aco­
lhe sua ·prestigiosa personalidade com 

expressões de intenso regozijo e cheio 
de fé nos altos destinos do Brasil. 

É portanto, com o maior prazer que 
tenho a subida honra de passar às 
mãos de maior perícia a direção do 
Ministério do Trabalho Indústria e Co­
mércio, que há de encontrar na pessoa 
ilustre do Sr. Dr. ALExANDRE MARCONDES 
FILHo, o executor perfeito e avisado da 
politica econômico-social do grande 
Presidente GETÚLIO VARGAS". 

I CONGRESSO PAN AMERICANO DE ENGENHARIA 
DE MINAS E GEOLOGIA 

Na ·cidade de Santiago do Chile 
realizou-se, durante o mês de Janeiro 
último, o I Congresso Pau-Americano 
de Engenharia de Minas e Geologia. 

O certame reuniu na capital chi­
lena geólogos e especialistas em assun-· 
tos mineralógicos de todos os países 
americanos, inclusive do Brasil, os quais 
tiveram oportunidade de debater opor­
tunos assuntos constantes do temário 
anteriormente organizado e divulgado 
pela comissão organizadora do Con­
gresso. 

Os Estados Unidos da América do 
Norte estiveram também presentes na 
reunião por intermédio de uma comissão 
de geólogos composta dos Engs. F. HE­
WETT, C. W. WRIGHT, E. W. PEHRSON, W. 
D. JoHNsTON Ja., G. B. Cox, F. G. PAR­
DEE e L. THOJIIIPSON. 

O Congresso teve como seu vice­
-presidente o Coronel JuAREz TÁVORA, 
adido militar do Brasil no ·Chile, fican­
do resolvido que a segunda reunião te­
nha lugar nesta capital, devendo se 
reunir no ano próximo. 

Os geólogos norte-americanos an­
tes citados tendo viajado de Washing­
ton a Santiago ao longo do litoral do 
Pacífico da América do Sul, resolveram 
regressar servindo-se da zona do lito­
ral Atlântico, escalando no Brasil onde 
se demoraram por algum tempo para 
realizarem estudos da matéria em que 
são especializados. 

Acompanhados de técnicos do De­
partamento Nacional da Produção Mi-

neral, O Dr. DONNEL F. HEWETT, chefe 
da Divisão de Metais do Serviço Geoló­
gico Americano, especialista em man­
ganês, e O Dr. ELMER W. PEHRSON, chefe 
da Divisão Econômica do Bureau Ame­
ricano de Minas, organizador do Mi­
neral Year Book, visitaram algumas 
Ininas do centro do Estado de Minas 
Gerais. 

0 Dr. CHARLES W. WRIGHT, antigo 
chefe da Divisão de Minerais Estran­
geiros do Bureau Americano de Minas 
e atual chefe dos estudos sôbre os re­
cursos Ininerais de tôda a América La­
tina permaneceu no Rio de Janeiro 
para combinar com as autoridades bra­
sileiras o programa geral de trabalho 
aconselhado pelo Congresso de San­
tiago. 

Os Das. LESTER THOJIIIPSON e WIL­
LIAM D. JOHNSTON·JR., que já realizaram 
anteriormente estudos sôbre a geolo­
gia econômica do Brasil, demoraram al­
gum tempo no nosso país, assim como 
o engenheiro FRANKLIN G. PARDEE, do 
Bureau Americano de Minas, que é o 
consultor em assuntos de geologia eco­
nõinica da Embaixada dos Estados 
Unidos. 

Numerosos outros geólogos, enge­
nheiros de minas e metalurgistas nor­
te-americanos estiveram no Brasil, on­
de realizaram estudos em colaboração 
com o Departamento Nacional de Pro­
dução Mineral, ao mesmo tempo que 
o Govêrno brasileiro está enviando téc­
nicos nacionais para aperfeiçoarem os 
seus conhecimentos nas repartições pú­
blicas e universidades dos Estados Uni.., 
dos. 
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